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RESUMO

O cultivo do feijão macunde está sujeito à ocorrência de diversos insetos-pragas, que surgem ao longo do seu
ciclo fenológico, entre esses insetos, o pulgão-preto (Aphis craccivora Koch) destaca-se como a principal praga. Esse
afídeo pode ser predado por diversos inimigos naturais, entre eles os predadores das famílias Coccinellidae, Syrphidae,
e Araneae. Com o estudo objetivou-se avaliar a flutuação populacional do pulgão preto e inimigos naturais em feijão
macunde (Vigna unguiculata). A pesquisa foi conduzida em condições de campo, com irrigação e sob infestação natural
de pulgão-preto, utilizando-se a cultivar de feijão macunde ‘BR-17 Gurguéia’. O experimento foi conduzido na Fazenda
Experimental Piroás, localizada no distrito de Barra Nova, município de Redenção-CE. A área tinha 24 parcelas, das
quais apenas quatro testemunhas (não-tratadas) foram avaliadas ao longo de cinco semanas. Cada parcela foi
constituída por quatro fileiras de 1,5 m, obedecendo ao espaçamento de 0,5 metro (m) entre linhas e 0,2 m entre plantas.
Semanalmente, cinco plantas foram avaliadas ao acaso nas duas fileiras centrais, a exceção das plantas nas extremidades
de cada linha. O método avaliativo do pulgão foi através de escala de notas e posterior conversão para grau de
infestação. As notas foram atribuídas de N0 a N4, onde N0 = ausência de pulgões; N1= presença de pulgões, mas sem
formação de colônias; N2 = presença de colônias e mela; N3 = presença de colônias, mela e fumagina e N4 = Folha
apresentando necrose e seca dos tecidos, tornando-se quebradiços. A ocorrência dos inimigos naturais não foi suficiente
para suprimir o ataque do afídeo.
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ABSTRACT

The cultivation of macunde bean is subject to the occurrence of several insect pests, which appear throughout
its phenological cycle, among these insects, the black aphid (Aphis craccivora Koch) stands out as the main pest. This
aphid can be preyed on by several natural enemies, including predators from the families Coccinellidae, Syrphidae, and
Araneae. The study aimed to evaluate the population fluctuation of the natural enemies of the black aphid in Macunde
bean (Vigna unguiculata). The research was carried out under field conditions, with irrigation and under natural
infestation of black aphids, using the cowpea cultivar ‘BR-17 Gurguéia’. The experiment was conducted at Fazenda
Experimental Piroás, located in the district of Barra Nova, municipality of Redenção-CE. The area had 24 plots, of
which only four checks (non-treated) were evaluated over five weeks. Each plot consisted of four rows of 1.5 m,
following the spacing of 0.5 meter (m) between rows and 0.2 m between plants. Weekly, five plants were randomly
evaluated in the two central rows, with the exception of the plants at the ends of each row. The method was through a
rating scale and subsequent conversion to degree of infestation. Grades were assigned from N0 to N4, where N0 =
absence of aphids; N1 = presence of aphids, but no formation of colonies; N2 = presence of colonies and mela; N3 =
presence of colonies, mela and sooty mold and N4 = Leaf showing tissue necrosis and drying, becoming brittle. The
occurrence of natural enemies in the area was not enough to suppress the aphid attack.
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1 INTRODUÇÃO

O feijão macunde (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é
uma cultura originária da África, que foi introduzida no
Brasil na segunda metade do século XVI pelos
colonizadores portugueses no Estado da Bahia (FREIRE
FILHO, 1988). É uma espécie de feijão que tem uma
variedade de nomes, dependendo da região em que é
encontrado. Na região Nordeste e Norte do Brasil é
denominado como feijão caupi, feijão de corda
feijão-de-praia, feijão-da-colônia e feijão-de-estrada, em
Portugal, feijão-frade, em Moçambique feijão nhemba, e
em Angola é popularmente conhecido como feijão
macunde (SILVA et al. 2018; FREIRE FILHO;
CARDOSO; ARAÚJO, 1983). É uma fonte barata de
proteína muito versátil na culinária angolana, podendo
ser consumido desde verde até os grãos secos. Existem
poucos trabalhos que tratam essa espécie pelo nome de
feijão macunde. É uma cultura amplamente distribuída
principalmente nas regiões tropicais e subtropicais do
mundo (FAO, 2021), ela é uma leguminosa que serve de
alimento básico para a população dessas regiões, é
extremamente rústica, bem adaptada a amplas condições
de solo e tolerante a ampla faixa de temperatura. Aqui no
Brasil serve de alimento básico das populações do Norte
e Nordeste (FREIRE FILHO et al., 2011; FREIRE
FILHO et al., 2012). O Brasil destaca-se como o terceiro
maior produtor de feijão macunde do mundo. No ano
agrícola 2019/2020, a safra ocupou uma área de
1.307.800 ha, com uma produção de 712.600 toneladas e
produtividade de 545 kg ha-1 (COMPANHIA
NACIONAL DE ABASTECIMENTO, 2020). Essa
fabácea é muito importante como fonte de renda para
agricultores familiares, podendo ser cultivada no sistema
de sequeiro ou irrigado, sendo mais comum os plantios
de sequeiro no nordeste do Brasil (BEZERRA et al.,
2008).

O cultivo do feijão macunde está sujeito à ocorrência
de diversos insetos-pragas, que surgem ao longo do ciclo
fenológico da cultura (BLEICHER; SILVA, 2017), o que
compromete o seu rendimento (VITAL et al., 2019).
Várias espécies de insetos provocam danos à cultura do
feijão macunde e prejuízos aos produtores (VALENTE et
al., 2014). Entre esses insetos, o pulgão-preto, [Aphis
craccivora Koch, 1854 (Hemiptera: Aphididae)]
destaca-se como praga principal (PETTERSSON et al.,
1998; AGELE et al., 2006). Ele ocorre em todo o
Nordeste brasileiro, sobretudo no período seco, em
cultivos de feijão macunde sob irrigação (SILVA et al.,
2005). É comumente encontrado nos cultivos
ocasionando danos devidos à sucção de seiva, injeção de
saliva tóxica, mela e fumagina, bem como, pela
transmissão de vírus, entre eles o Cowpea aphidborne
mosaic virus (CABMV) (KITAJIMA et al., 2008). O
inseto infesta inicialmente as plântulas e, à medida que a
planta se desenvolve, pode infestar flores e vagens
(BERBERET et al., 2009). A ação de sucção dos pulgões
provoca o encarquilhamento das folhas e deformação dos
brotos (TRIPLEHORN; JOHNSON, 2013). Com o
decorrer do tempo e com o aumento da população de
pulgões, as plantas atacadas ficam debilitadas por causa
da quantidade de seiva retirada e de toxinas injetadas.

Dos muitos métodos que existem, quando se
trata de controle de pragas, geralmente é dada atenção
apenas na praga alvo e não se levam em conta os efeitos

que os métodos de controle, principalmente o
convencional, com uso de produtos químicos podem
causar nos insetos benéficos não alvo. O controle
químico de pragas agrícolas, feito com a utilização de
inseticidas convencionais e específicos, apresenta
algumas vantagens devido à sua eficiência e facilidade
de uso em relação aos demais métodos de controle.
Todavia, a contínua utilização do controle químico com
agroquímicos sintéticos não seletivos, sem a rotação
dos modos de ação dos produtos, pode causar
desequilíbrios mediante a eliminação de insetos
benéficos, explosões populacionais de pragas e,
principalmente, a perda de eficácia de inseticidas
devido a seleção natural de linhagens de insetos
resistentes a esses compostos químicos. Acrescenta-se,
ainda, aspectos negativos relativos à contaminação do
meio ambiente (solo, água e seres vivos não-alvo),
danos acidentais ocasionados pela má utilização de
agrotóxicos e elevados custos (OLIVEIRA et al., 2007;
MARANGONI et al., 2012; SOUSA &
VENDRAMIM, 2005).

A amostragem com o objetivo de acompanhamento
da flutuação populacional, tanto das pragas como de
seus inimigos naturais é uma das práticas recomendadas
pelo manejo integrado de pragas (MIP), (CROCOMO,
1990), também é imperativo o entendimento das
relações entre a planta, o ambiente e o complexo de
artrópodes (KOGAN, 1998). Conforme Moraes et al.
(2014) reporta que a flutuação populacional dos insetos
pode variar consideravelmente de um lugar a outro,
assim como, a mesma pode variar de um ano para outro
considerando um mesmo local e cultivar. Esse ocorrido
dá-se em detrimento de vários fatores ambientais e
biológicos que podem influenciar o ciclo de vida dos
insetos. Esse fato é decorrente de características
atrativas e repelentes das plantas adjacentes em relação
aos insetos-praga e seus predadores naturais
(FURTADO et al., 2007). A preservação dos agentes
naturais de controle em plantas cultivadas deve ser
considerada ao se estabelecer um programa de MIP
(MORAES et al., 2014), com a cultura do feijão
macunde não deve ser diferente. Isso dependerá da
compatibilidade com os outros métodos de controle,
especialmente, aqueles relacionados ao uso de
inseticidas.

Com este trabalho, objetivou-se avaliar a flutuação
populacional do pulgão-preto e seus inimigos naturais
em feijão macunde.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Caracterização da área do estudo
O experimento foi conduzido na Fazenda

Experimental Piroás, localizada no distrito de Barra
Nova, município de Redenção-CE nas coordenadas
geográficas de latitude 04º15’55’’sul e longitude
38º79’37’’oeste e altitude de 240 metros. A pesquisa foi
conduzida em condições de campo, com irrigação e sob
infestação natural de pulgão-preto, utilizando-se a
cultivar de feijão macunde ‘BR-17 Gurguéia’. A área
tinha 24 parcelas, cada parcela foi constituída por
quatro fileiras de 1,5 metro (m), obedecendo ao
espaçamento de 0,5 m entre linhas e 0,2 m entre
plantas.



Das 24 parcelas, apenas quatro testemunhas
(não-tratadas) foram avaliadas ao longo de cinco
semanas.

2.2 Amostragem e obtenção dos dados
Para a amostragem, foi utilizado um bastão de

madeira de 0,8 m que era arremessado entre as fileiras
úteis. A partir do 28° dia após a semeadura (DAS),
realizaram-se cinco observações em intervalos
semanais, para se verificar a incidência dos pulgões e de
seus inimigos naturais (Syrphidae, Coccinellidae e
Araneae) no feijão macunde, considerando cinco
plantas por parcela que eram tomadas ao acaso nas duas
fileiras centrais, à exceção das plantas nas extremidades
de cada linha dentro da área útil.

O método avaliativo dos inimigos naturais foi por
contagem, e para o pulgão preto foi através de escala de
notas e posterior conversão para grau de infestação. As
notas foram atribuídas de N0 a N4, onde N0 = ausência
de pulgões; N1 = presença de pulgões, mas sem
formação de colônias; N2 = presença de colônias e
mela; N3 = presença de colônias, mela e fumagina e
N4 = Folha apresentando necrose e seca dos tecidos,
tornando-se quebradiços. Durante todo o processo, as
atividades foram registradas por meio de fotografias.
Os dados foram convertidos para grau de infestação
conforme Kasper (1965).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante a observação dos dados, verificou-se que
logo na primeira avaliação a população do pulgão preto
atingiu uma infestação de 15% e a população de inimigos
naturais correspondeu a 0%, ou seja, foi inexistente. E na
segunda semana de avaliação, quando os inimigos
naturais correspondiam a 50%, já a população do pulgão
preto foi 7,5%. Na terceira semana de avaliação, a
população de pulgão preto correspondia a 2,5%,
enquanto que a de inimigos naturais computou-se 25%.
(Tabela 1). Verificou-se que após a constatação da
infestação do pulgão preto no 28° DAS, sua população
decresceu até a terceira semana de avaliação, 42 DAS,
enquanto que a flutuação populacional dos inimigos
naturais teve um comportamento ascendente do 28º ao
35° DAS, em que teve o seu pico. Segundo Pedigo &
Rice (2009), o mecanismo que controla a ação dos
inimigos naturais em uma área, está baseado na
capacidade reprodutiva e na fonte de alimento para os
entomófagos. Isto, provavelmente, explica a dispersão
desses indivíduos que teve uma ocorrência crescente do
28° ao 35° DAS observados nas avaliações. Porém, a
partir do 42° DAS as médias de infestação do pulgão, nas
plantas avaliadas, apresentaram um aumento na medida
que a população de inimigos naturais diminuía.

Tabela 1. Incidência (%) de pulgão, Aphis craccivora (Hemiptera:
Aphididae) e seus inimigos naturais (Syrphidae, Coccinellidae e
Araneae) em feijão macunde.

Artrópodes
Avaliados

Dias após a semeadura
28        35       42      49    56

Pulgão preto
Inimigos naturais

15      7,5       2,5      25    35
0       50        25        0      0

Pela flutuação populacional dos inimigos
naturais (Coccinellidae, Syrphidae e Araneae) e do
pulgão, Aphis craccivora, observando-se o
comportamento de infestação da praga e seus
predadores ao longo das semanas, percebeu-se que a
população do pulgão preto não foi controlada por seus
inimigos naturais na cultura do feijão macunde, nas
cinco semanas de avaliação. Percebeu-se que houve um
decréscimo da população do pulgão preto, porém a
presença dos inimigos naturais não foi suficiente para
suprimir o ataque do afídeo (Figura 1).

Figura 1. Flutuação populacional de inimigos naturais, IN (média de
Coccinellidae, Syrphidae e Araneae multiplicada por 100; linha
tracejada) e do pulgão-preto, Aphis craccivora (GI; linha contínua), ao
longo de cinco semanas. Eixo Y (Flutuação do Pulgão e Inimigos
naturais em %) e eixo X período de
avaliação (dias).

Moraes et al. (2014) identificaram para A.
gossypii em algodoeiro, uma flutuação semelhante à
obtida neste estudo até a segunda semana de avaliação.
Da terceira até a quinta semana de avaliação, a população
dos inimigos naturais teve um decréscimo chegando a ser
inexistente nas últimas duas semanas, enquanto que a
população do pulgão preto crescia.

Deve-se tomar decisões de controle quando: a
população da praga atingir o nível de controle ou quando
a população dos inimigos naturais é baixa (o nível de não
ação não foi atingido). Não existem produtos registrados
no MAPA para o controle do pulgão-preto na cultura do
feijão macunde, entretanto pesquisas recentes conduzidas
pela Embrapa Meio-Norte relatam que o óleo vegetal de
soja ou o óleo de fritura a 2% (SOUSA, 2017) controlam
eficazmente esse afídeo. Nesse caso, há a recomendação
de adição de detergente neutro a 1% para emulsificação
do óleo (SILVA; SOBRINHO, 2019). A utilização de
cultivares resistentes dispensa a utilização de inseticidas,
que também é fortemente recomendado. A literatura
recomenda para o algodoeiro o controle do Aphis
gossypii com um nível de ação de 70% (MIRANDA,
2006). Por outro lado, Sterling et al. (1983) arbitraram o
nível de não ação de 20% para os predadores deste afídeo
no algodoeiro. O nível de não ação, baseado em inimigos
naturais da praga, também é citado para a lagarta
Heliothis sp. em algodoeiro (STERLING, 1976). Esse
autor afirma que a tomada de decisão de controle da
praga pode incorrer em dois tipos de erro, I e II. O erro
tipo I consiste em uma tomada de decisão de controlar a
praga, quando na verdade não há necessidade. Já o erro
tipo II é aquele onde a decisão de controlar a praga não
foi tomada, mas havia realmente essa necessidade
(MORAES et al., 2014).



Sendo assim, neste trabalho, foi possível
observar que a amostragem, tanto do pulgão como de
seus inimigos naturais, são fundamentais para a tomada
de decisão correta, no manejo integrado dessa praga no
feijão macunde.

4 CONCLUSÃO
1. A população de inimigos naturais ao longo de cinco
semanas, não foi suficiente para reduzir a população do
pulgão preto em feijão macunde.
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